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PPGAC (PPGT)/UDESC – Ementa da disciplina 

Prof. Flávio Desgranges 

 

• Título da disciplina 

“Dizer-se Público: transbordamentos entre produções cênicas e vida social”. 

 

• Descrição da disciplina 

O modo de atuação do/a espectador/a vem sofrendo alterações significativas ao longo 
do tempo, em diálogo estreito com as modificações observadas, tanto nas propostas 
formais dos artistas, quanto no contexto social dos diversos períodos, dando conta do 
caráter histórico que condiciona a relação do público com as criações cênicas. O curso 
busca evidenciar características de movimentos teatrais que vêm operando 
transformações subsequentes no efeito estético e constituem rastros significativos para 
compreendermos o ato do/a espectador/a em nossos dias. Além de vasculhar pistas para 
pensarmos a relação entre produções cênicas e público, a partir de variadas 
perspectivas, desde inquirirmos sobre o caráter público da arte, até refletirmos acerca 
da relevância do público como participante fundamental dos movimentos artísticos. 

A relação do/a espectador/a com as criações artísticas se confronta intimamente com a 
maneira de ver, sentir e pensar o mundo, própria a cada época. No decorrer do curso 
vamos nos deter mais especificamente em aspectos das propostas cênicas recentes, e 
nas relações possíveis a serem traçadas entre teatro e vida pública na 
contemporaneidade. De modo a evidenciar a perspectiva autoral que compõe o ato de 
leitura, e a enunciar as instâncias que caracterizam o processo inventivo e colaborativo 
das pessoas espectadoras no evento teatral, bem como refletir acerca da relevância do 
público como participante fundamental dos movimentos artísticos.  

A cena que procuraremos descortinar e analisar é aquela que emerge do encontro entre 
espectador/a e proposição cênica, a partir das seguintes questões: Como tornar 
reconhecíveis os meandros da elaboração poética que caracterizam a recepção e o 
efeito estético? Como evidenciar os elementos que sustentam a noção de uma arte do/a 
espectador/a em face das produções cênicas atuais? Seria possível pensar em ações 
artísticas propostas aos/às espectadores/as que efetivem e desvelem os processos 
criativos próprios ao ato de leitura? 

 

• Objetivos 

• Investigar aspectos marcantes do ato do/a espectador/a na contemporaneidade. 
• Estudar como as modificações no modo de relação com as proposições cênicas 

se estabelecem em diálogo estreito com mudanças estéticas e históricas. 
• Descortinar elementos característicos da cena em potencial que surge do 

encontro entre espectador/a e proposição cênica. 
• Pensar aspectos da teoria da recepção a partir de relatos de experiências 

estéticas compartilhadas pelos/as participantes do curso. 
• Observar a (co)autoria ou a produção poética realizada pelos/as espectadores/as 

como uma ampliação da noção de processo colaborativo. 
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• Pesquisar projetos ou procedimentos propostos ao público teatral que podem 
ser pensados como ações artísticas coletivas, que evidenciem traços 
reconhecíveis de uma poética da recepção. 

• Refletir sobre as instâncias de intersecção entre teatro e vida pública, a partir das 
práticas artísticas com espectadores/as. 

• Analisar os debates performativos propostos pelo iNerTE – Instável Núcleo de 
Estudos de Recepção Teatral, entre outras práticas artísticas semelhantes, que 
ressaltam indícios marcantes de que o ato de leitura pode e precisa ser 
compreendido como um ato de escrita. 

 

• Temas 

1. As noções de recepção e de efeito estético. 
2. A estetização da política e a politização da estética. 
3. As relações entre alterações artísticas e mudanças na perceptividade. 
4. A investigação da experiência estética a partir do estudo teórico em diálogo com 

experiências compartilhadas pelas/os participantes do curso. 
5. Os domínios da forma dramática. 
6. Os operadores épicos e a explicitação do ato artístico. 
7. Vislumbres benjaminianos: a percepção tátil e as aventuras do involuntário. 
8. Experiência estética como acontecimento de corpo. 
9. Alterações no efeito estético a partir da cena performativa ou pós-dramática. 

10. A interferência dos processos de criação nos modos de recepção artística. 
11. A performatividade própria ao ato do/a espectador/a. 
12. Tensões reflexivas entre participação do público e produção de presença. 
13. Ações artísticas com espectadores/as teatrais. 
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